
"DA PARA VER A ALEGRIA NO ROSTO DE CADA 
UM DOS HOMENAGEADOS"
A Rohden faz homenagem a funcionários pelo tempo de trabalho

Quando que você começou a sua vida pro-
� ssional? 

Eu comecei aqui na empresa em 1982 
com 16 anos. Trabalhei por vinte e sete anos 
seguidos, sai por um tempinho e voltei. Já 
são trinta e seis anos e alguns meses na Roh-
den. Comecei na portaria, bitolando madei-
ra, naquela época, madeira nativa.

E depois disso, como é que foi essa tua evo-
lução dentro da Rohden?

A empresa, desde aquela época, sempre 
proporcionou aprendizados. Então, eu fui 
evoluindo na área administrativa. Primeiro, 
media a madeira que chegava, fazia as con-
tas na calculadora mecânica. Depois, passei 
para pagamentos. Trabalhei na portaria, 
depois, no escritório e fui para a fábrica no 
controle de qualidade. Depois, no almoxa-
rifado e no compras até hoje. Acompanhei 
várias fases de crescimento na empresa. 
Voltando um pouquinho mais no tempo, 
lembro que a empresa tinha uma fábrica 
no Mato Grosso. Naquela época, não existia 
telefone por lá, toda a comunicação era por 
Rádio Amador. Eu comprava aqui, guarda-
va os materiais no almoxarifado e carregava 
depois pra lá.

O que você faz no tempo livre? 
Eu gosto bastante de acampar, sair pelos 

interiores! Gosto da natureza. Gosto de jo-
gar baralho, uma canastra, uma cacheta, de 
� car com os amigos e com a família. 

Qual é a sua de� nição de felicidade?
Felicidade são momentos. Você não é 

uma pessoa sempre feliz, mas tem que pro-
curar ter o maior tempo possível de felicida-
de, que é estar bem consigo, com as pessoas 
que te rodeiam, os familiares e, principal-
mente, com as pessoas mais próximas. E de-
sejar o melhor possível. 

Uma mensagem � nal. 
Quero dizer que estou orgulhoso de 

mim, e da empresa. E de uma forma es-
pecial, agradecer as oportunidades que a 
Rohden proporciona. A minha vida foi aqui 
dentro da empresa. Eu tenho um orgulho 
muito grande participar do Grupo Rohden.
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É uma grande honra e felicidade poder 
atuar de maneira positiva na vida de 
nossos colaboradores. Assim como 

várias pessoas marcam sua história dentro 
da Rohden, o inverso também acontece.

Aqui na Rohden, priorizamos pessoas 
que buscam por crescimento pessoal e pro-
fi ssional. 

Crescer deve ser sempre uma constan-
te, por isso realizamos vários investimentos 
que visam auxiliar nossos colaboradores a se 
desenvolverem da melhor maneira possível. 

Para expressar nosso reconhecimento e 
gratidão pelo tempo de trabalho dedicado 
à Rohden, presenteamos os colaboradores 
com mais tempo de casa com uma cami-
seta, onde cada estrela representa 5 anos de 
dedicação. 

Em julho, nosso Diretor Presidente 
Lino Rohden iniciou as entregas das cami-
sas 5 estrelas em todas as unidades. Senti-
mos uma enorme felicidade em compar-
tilhar esse momento com as pessoas que 
ajudam a construir a nossa história!



Ah! No meu tempo de criança
Claudinei Roecker

Sou de uma época sem ce-
lulares e sem computador, 
onde as melhores brinca-
deiras eram nas ruas, junto 

com os amigos que tenho 
até hoje. Desta época, tenho 

muitas saudades!

Paula Rosinski
Não tem como lembrar 
da minha infância sem 
lembrar de meu irmão, 
fomos muito próximos. 
Tive uma infância feliz, e 

me orgulho de poder lem-
brar daquele tempo. Sempre 

com uma boa educação e cobrança de 
nossos pais, hoje agradecemos por todos 
os ensinamentos e desafi os que a vida 

nos colocou à frente.

Vera Lucia Steff en Morais
Quanto as lembranças 
da infância, vejo o quanto 
tudo o que eu vivi lá atrás 
contribuíram para o meu 
crescimento. Lembro que 

quando entrei na escola eu 
me sentia importante e muito 

feliz, adorava ir à escola. Isso me mar-
cou muito, e hoje eu percebo que uma 
infância bem vivida, com amor, respeito 
e educação nos da base para uma vida 
muito mais feliz.

Pamela Alves de Jesues
O que mais sinto falta, 
de quando era criança, é 
a magia que víamos em 
tudo a nossa volta, princi-
palmente, nas datas come-

morativas como a Páscoa e 
o Natal. Eram somente nessas 

datas que podíamos comer guloseimas 
e ganhávamos presentes. Eu realmente 
acreditava no Coelhinho da Páscoa e 
Papai Noel. Foi assim até os 8 anos de 
idade, pois isso é uma das melhores lem-
branças que tenho da minha infância.

Edilene Marchi Kniess
Em minha infância não 
tínhamos disponível  um 
celular para “selfi es” a todo 
momento, não tínhamos 

câmeras digitais ou ainda, 
câmara fotografi a com fi lmes 

para revelação... Algumas opções para 
registrar nossas imagens eram com fo-
tógrafos que vinham nas casas prestando 
seu serviço, entre eles, oferecendo fotos 
em “monóculo” (uma peça fabricada em 
PS injetado, um tipo de plástico, com o 
formato cônico, uma extremidade con-
tém uma imagem (foto), e a outra ex-
tremidade uma lente de aumento para 
visualização). Este monóculo era usado 
como souvenir para fotos de família, de 
fi lhos. Muitos fotógrafos andavam pelas 
ruas com animais, jumentos pintados de 
zebra e ovelhas coloridas, por exemplo, 
tiravam as fotos e colocavam em monó-
culos. Segue minha foto deste período, 
toda feliz em uma “zebra” (que agora até 
me pergunto se não seria um jumento 
pintado kkk...) .

Nestor Fernando Tambosi
O dia que mais marcou a 
minha infância foi um dia 
em que, para não apanhar 
da minha mãe, subi no te-
lhado da estufa de fumo e 

fi quei o dia todo lá em cima, 
escondido.

Deise Laureano da Silva 
Stofela

Era janeiro, eu ia fazer 
4 anos e ainda chupava 
bico; minha prima ia fazer 
3 anos. A festa ia ser das 

duas juntas. Minha tia, mãe 
desta minha prima, quando 

soube que eu ainda usava o bico, fez a 
“proposta” de eu trocar por um “bolo de 
Aniversário, bem grande e bonito”!

E eu gostei da ideia, aceitei!!! 
À noite, na hora de dormir, minha mãe 

falou em jogar o bico fora, mas eu pedi 
para deixar ele ali ao lado da cama, eu 
demorei para pegar no sono... Fiquei 
ali, “olhando, admirando o bico à distân-
cia”.... Mas, nunca mais quis ele! 

O bolo, como podem ver, fi cou boni-
to!!!

Valmiria Cristina Karvat
O que mais me marcou 
na infância, foi a primeira 
vez que andei de bicicleta 
e sem rodinhas de apoio. 
Cai um tombo e me ma-

chuquei.
Juliana Vergelino Tambosi

Somos em 6 irmãos e fo-
mos criados no sítio, pois 
meus pais são agricultores. 
O que mais me lembro 
eram as brincadeiras puras 

e divertidas que fazíamos. 
Nossas brincadeiras sempre 

eram de pega-pega, esconde–esconde, 
banhos na lagoa, escorregar de canoa, 

guerras de tangerinas, entre outras.

Luana Paterno dos Santos
Ser criança é ser feliz e 

desfrutar intensamente de 
todos os instantes da vida. 
Feliz dia das crianças!

Renato Cavília
Depois de concluída as 
tarefas de casa e de aula, 
íamos eu, meus irmãos e 
primos jogar futebol no 
pasto, ao lado da casa onde 

morávamos.
Sirlei Bauer

Quando criança eu estava 
brincando com meus ir-
mãos de bolinha de gude e 
resolvi fazer uma arte: es-
conder as bolinhas de gude 

de um deles e ele descobriu. 
Ficou bravo e colocou fogo no 

cabelo das minhas bonecas.

Renata Beatriz Gesser
Os momentos que mais 
guardo são os domingos de 
páscoa. No sábado à noite 
colocava a cestinha lá na 
rua, com algumas cenou-

ras, para que o coelhinho 
trouxesse doces. Às vezes, até 

escrevia uma cartinha para contar como 
fui uma boa menina. No domingo acor-
dava cedo e ia procurar a cestinha cheia 
de delícias. Nessa foto podemos ver o 
quanto eu gostava de doces, as boche-
chas não negam! 

Cristofer Dutra Rodel
Uma família unida pode 
ser um verdadeiro alicerce 
na construção da sua feli-
cidade. O momento que 
mais me marcou foi quan-

do reunimos a família e re-
fi zemos uma foto com o antes 

e depois.

Gabriela Caroline Gesser
Os melhores momentos 
eram os Natais em famí-
lia, onde os tios e primos 
estavam todos reunidos na 
casa da avó, havia a entrega 

dos presentes e era servido 
a Ceia de Natal. Era um mo-

mento de diversão com todos os primos 
juntos e de muita união. 

Ana Claudia Pires de Lima 
Honorio

O que eu mais gosta-
va na minha infância era 
brincar de bicicleta, escor-
regar canoa, brincar de pe-

ga-pega e de bonecas. 

Ernesto Haverroth
Quando descia os mor-

ros de canoa e brincava de 
bicicleta na chuva.

Mirles Schmitz
Descer os barrancos de 

canoas, coisas que não ve-
mos mais as crianças fa-
zendo.

Cristiano May
Lembro de eu e meus 
primos na casa da minha 
avó nos fi nais de semana. 
Jogávamos bola, vídeo 
game e tomávamos banho 

de cachoeira. 

Susineia Schafer
Descer morro de carri-

nho e brincar de canoa. 

Arildo Sapeli
Na infância, nós brincá-
vamos muito de escorre-
gar nos morros com cano-
as de coqueiro. Quando 

chovia, fi cávamos puro 
lodo. Era essa a brincadeira 

dos domingos.  
Devis Hackbarth

Tomar banho de rio com 
meu pai, correr dos quero-
-queros nos pastos quan-
do eles tinham ninho; 

comer goiaba, tangerina, 
pera, ameixa e outras frutas,     

tudo direto do pé. Brincar com 
os cachorros e gatos. 



O câncer de mama surgiu na década de 
1990, chegando ao Brasil no início 
dos anos 2000. É mais comum entre 

as mulheres, podendo atingir em menor es-
cala aos homens. É o segundo tipo de câncer 
mais frequente no mundo e com taxas de 
mortalidade elevadas. 

Contudo se diagnosticado precocemen-
te, aumenta signifi cativamente as chances 
de cura. A mamografi a / autoexame é im-
prescindível, sendo o principal método para 
identifi car a doença.

O câncer de próstata age silenciosamente. 

Em 95% dos casos, eles aparecem em esta-
do avançado, portanto, exames preventivos 
são fundamentais para que a doença não seja 
descoberta em estado avançado. A partir dos 
50 anos de idade ou 45 anos, se houver ca-
sos de câncer na família, devem procurar um 
urologista anualmente para realizar todos os 
exames preventivos.

Alimentação saudável e a prática de ati-
vidades físicas, como caminhar, andar de bi-
cicleta, jogar futebol, são hábitos que infl uen-
ciam como uma proteção contra o câncer.
Portanto, previna-se, cuide de sua saúde!

OUTUBRO ROSA E NOVEMBRO AZUL
Prevenção e cuidado

DIA DA ÁRVORE
Símbolo de vida e natureza

No dia 21 de setembro comemo-
ramos o dia do mais emblemáti-
co símbolo da natureza: a árvore. 

Entre os enormes benefícios trazidos por 
elas, destaca-se a incrível capacidade de 
disponibilizar ar puro enquanto fi xa gases 
causadores do aquecimento global (CO2). 

As árvores estão presentes no ambien-
te natural, onde contribuem para a manu-
tenção da diversidade biológica, regulação 
da disponibilidade de água, contenção de 
erosão, fornecimento de sementes e frutas, 
diminuição da temperatura, além de deixar 
qualquer lugar ainda mais bonito.

Entre as diversas atividades agrícolas, 
a silvicultura é a que se dedica a produção 
comercial de árvores. As fl orestas plantadas 
geram matéria prima renovável, pois a cada 
fi nal de ciclo, onde as árvores são colhidas, 
há um novo plantio, garantindo forneci-
mento sustentável de madeira e outros pro-
dutos. 

O Brasil possui a segunda maior cober-

tura fl orestal do mundo, com aproximada-
mente 500 mil hectares, sendo 98% nativas 
e 2% plantadas. Não podemos esquecer 
que, até mesmo o nome do nosso país é 
uma homenagem a uma árvore: pau-brasil.

Curiosidades:

Árvore símbolo do Brasil: Ipê Amarelo
Árvore nacional: Pau-brasil
Árvore símbolo da região sul: Araucária
Árvore símbolo de Santa Catarina: Imbuia

Claudemir de Oliveira
Minha infância foi muito 
humilde, porém muito fe-
liz. Brincava e corria com 
meus irmãos o dia todo, a 
bola era nossa preferida e 

ai de alguém pegar meu vio-
lão: era briga e choro na certa. 

Fabiano Cardoso
Lembro-me de quando 
criança, uma das brinca-
deiras que mais gosta-
va era jogar futebol com 

meus colegas.

Gean de Souza Muniz 
Pereira e Geovane de 
Souza Muniz Pereira

Quando éramos crian-
ças, nossa mãe nos deixou 

na sala assistindo TV, e re-
solvemos trocar de canal. A 

TV estava posicionada em cima 
de um fogão antigo, abrimos a porta do 
forno e nós dois subimos nela. A TV caiu 
para cima de nós, e a grade protegeu a 
nossa cabeça. Saímos ilesos desta arte.

Jaqueline Domingues 
Santana

Uma vez fugimos com 
meus primos(as) para ir 
nadar. Tínhamos que pas-

sar em um mato para che-
gar até no rio, meu tio veio 

com um chicote na mão disse 
que todos nós iríamos apanhar, quando, 
de repente, apareceu umas vacas. Nós não 
sabíamos se fi cávamos com mais medo do 
tio ou das vacas. Corremos até meu tio, 
pois as vacas estavam correndo em nossa 
direção. Por sorte, conseguimos chegar 
até na cerca antes que elas nos alcanças-
sem, e não apanhamos, mas fi camos um 
mês sem poder ir até o rio.

Leonete de Souza Ferreira
Quando criança, moráva-
mos no sítio e lá não tinha 
luz elétrica e para conser-
var o leite, era colocado 
em garrafas e deixado no 

poço d'água. Eu e a fi lha da 
vizinha tínhamos a mesma ida-

de e, de vez em quando, rolavam alguns 
desentendimentos, coisa de criança (7 ou 
8 anos). E num desses desentendimentos, 
ela foi reclamar com minha mãe, e lógico 
o castigo veio. Me lembro com clareza da 
varinha de marmeleiro até hoje. Eu fi quei 
muito chateada, pois me considerava ino-
cente das acusações. Fui até o poço d'água 
onde ela mantinha as garrafas de leite e 
abri todas. Quando ela chegou em casa 
e abriu a torneira ao invés de água, saiu 
leite. Bom, até hoje ela não tem certeza se 
foi descuido dela ou arte de criança.

Lirio Vassellai
Quando criança, ia ver a 
cancha de bocha no vizi-
nho. Nos domingos ía-
mos meus irmãos e irmãs 

juntos com meus pais na 
missa. Íamos na doutrina e 

brincávamos no pátio da esco-
la. Levávamos café para os pais na roça e 
gostávamos de caçar passarinhos.
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Rohden Portas e Painéis
POUSO REDONDO

Rohden Portas e Artefatos de Madeira  
SALETE

Rohden Vidros  
TAIÓ

NOSSA FEIRA ITINERANTE COMEÇOU! 
Um meio de chegar aos clientes e mostrar o potencial dos produtos da Rohden Vidros

QUALIDADE REGIDA POR TECNOLOGIA 
Processos que facilitam o trabalho e entregam precisão no produto

MUITO OBRIGADO!

Durante várias semanas, levamos as 
novidades desenvolvidas em nos-
sos produtos para diversas regiões 

do Brasil.  O objetivo foi levar as nossas 
últimas tecnologias em vidros para refri-
geração, e apresentar aos clientes, já que 
esse ano quase todas as feiras foram can-
celadas.

Como disse o cliente Cacique Refri-
geração de São José do Rio Preto – SP, 
“Foi um dia de muito conhecimento, 
aprendizado e networking. Nossos clien-
tes e equipe comercial puderam conferir 
de perto, tudo o que há de novidades e 
lançamentos em vidros e expositores para 
refrigeração”.

Os investimentos em tecnologia e 
ações de melhorias não param! A Rohden 
Artefatos realizou a importação de mais 
quatros robôs alemães, e eles chegaram 
na empresa em meados 
de junho. Esses mo-
dernos equipamentos 
serão todos instalados 
na linha de produção, 
em Salete, até o final 
desse ano, e um deles já 
entrou em operação no 
mês de agosto.

São máquinas que 
realizam processos com 
perfeição e contribuem, 
significativamente, na 
melhoria ergonômica 
dos funcionários, au-
mentando a produtivi-
dade e melhorando a 
qualidade dos nossos 
produtos. Mas antes de 
operarem por conta, é 
necessário a instalação 
das ferramentas ade-
quadas em cada robô e 

“treinar” cada operação. 
Com essa nova aquisição, a Rohden 

Artefatos já conta com sete robôs para sua 
linha de produção.

A Rohden agradece ao Sr. Luiz da 
Rosa pelos anos de trabalho e de-
dicação com a empresa. Sempre 

dedicado nos setores por onde passou, tem 
uma história de trabalho e prosperidade 
assim como a Rohden.  Esse tipo de dedi-
cação e envolvimento que faz da Rohden 
uma grande família.  
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Curta e acompanhe a nossa fan page


